
Agua e desenvolvimento 



Como agencia induhra e. lirornotara de dczncn- 
vul~ im~nlo ,  edn Camprinkía rwahew que B dc 
origcm meia1 o comporhmt?nto humano que tam 
agravado os oi%iLo(l dc s m  ou dc anchanicsl- pda 
Bcsmakmanio, pda ocup@u das vhrzcas das rias, 
pela forma desurdenada tia uso o wt~pa@a do sole 
seia clt: urhwo OM rural, auc d m d a  a qua!.Iidadx: 
dP @a pelo Iiinpmeoto dir csgobs náo kakdm c 
rwiduos de dtrcnsivm agrlcolas nm rim, p1ã dis- 
pusi@o indcquada do lixo dom&stico, induslriãt o 
ag.Sicola no .solo c pclo de~pcrdicia da Qua dispo- 
n i d .  

Um dos ~ w n d c s  ni&rílos &i Lei quc carrotiaratr 
o papo1 ~ w r a d o  pela Campo cstá na indlsso- 
c*il idade da ges táo do usa do wlu com a da água. 

Q cerrado Icm polcnciiilid&s rmnh@cidas por 
tdm, mas canstilul um bioma fiel, principalmcn- 
lu onde %c siluam verdas hrrnadurm dc mui- 
1w uurms d'wa.  

%to a &ua corno o solo wnalilucm rceurms 
naturais e alia wn~rva@ d r~pansabilidadc na- 
cional. E& d61n da etipaiciriaalc lisim e ccan8mia 
da populaçW rural arcar com o cnwrgo doa dlou 
invcstirnenloe nwessls6rios B repamçáa dos danm 
wsiadus pela mau iim dus recursos naluraia du- 
rante vilrim geragb. 

L1m imo os projetos clinduridos pctn Campo, 
agora com a amparo legal, Lrab dc cvihr o mau uso, 
procurando i n t q m  prdlicns ~onsorvaciunistas de 
mtn c Egua 

A mcthrrria das p ~ r l c a  a1 tas dc bmias hidni -  
grhticas hnolicia o todo - popiilap8cs urbanas, 
rurais c indústria..?. Con~uenlemcrilc i n t e r w  m 
tbdss mn triliuir para melhorar as á r m  rurais uridc 

se situam wiuilos agriculloms dc subsis~riciii. 
A p b e m  causa d@@o da lcrrn, o q uc vcm 

senda rcctinhceido cm lodo a rniimlo como um  do^ 
priiicipnis fattircs associados ao proccsriu dc 
dmrLi~icn@o, prcociipagZo maior da Campo, quc 
wnwnba suas nçBm om uma q~iculturti de mcr- 
mtio. Para alcadcr L dmandas dc mmenda, os 
pmdiitw~s de9capitalhridou rttilizam prhlicas wrí- 
eolras de baixo nivol l@cnul6@ca ou kccnologias 
inaprogriadiis, mtirccxplarando seus rcwims c n60 
incluindo o d c q p l c  nos cusla,s da prdula, pois sc 
assim o fizerem, ~ r d e m  mmptilkidadc. Pis: q i c e  
dcgmdanles m u i b  vczm t r a n s c n h  u limilc! da 
propricdadc envohcndo ou Lrus irctcrres da ceono- 
mia. 

Onda a erosão do solo le a dcgrad- das hrm 
furcm rcdwidarr, rilrnvh de irdcquadm medidas dc 
cun~rvaqii~i do solo, a igua Lrtmbdm mrá conscr- 
wda, s n qiiu 6 mais irnpurhnlc, o hdanso mlrc u 
homm c rt iiatairwa será rndbmd~. 

db se dlsp* do Ldcnica para aumcribr a pro- 
duçh r! conservar os reeiirsos hidriaos e lcrmsl~cs, 
mas ma aglic;iS8e não tem sido ampla nem siale- 
m4lirra Esk é o ~mndc  desafio qus ceiamoa ti pcr- 
aqpir. 
8 nomo nivcl dc conhacirnonto 36 nos permitc 

d r r n ~ r ,  scm margem dc dúvida, guc para WP~~LI -  

rar um desanvalvimunlo suslanlávol nau cxictc? 
tfimqjo da água acm Q lia solo c o da iTc@l@u. 1]&í 
lodos tomm que participar da gdãu h a  rmursuq 
hitlricus qur: tem um mr6ter intcrdiseiplinar, 
intcrsclorial e idlcrinslitucional, alem dc b u w  o 
todo das ações ondc in lega o seu ccossi~~crna pãm 
que seja clieaz. &te B o ohjelivo qua a Lci askd 
humndo, a ii Cnmpo alinha-sc como um dos qon- 
Lca indubrox de sua consolida@o. 

Das allcrnalivas qiic nr! l6m buscado para um 
rn;uiefa mcnos agressivo, uma das mais promisso - 
m e dc rnrai~r grau dc susk~cnhhilidadc 6 o planliu 
dircb na palha. O ~laiilia direi0 t! uma hrma dc 



plantio em que o solo sofre o minimo diddrbio 
po~iveL O plantio é feito dirataanente sobre a re- 
arva dti lavoura anterior .ou sobre w erw bi- 
nha, previameate maria por II@O de kerbicidas 
que cawm P menor impacto ao meio ambiente. 
0s efeitos benhficoa dessa modalidade da 

plantio podem ser sentidos tanto na proprieda- 
de como fora dela. A reduw da enxurrada, da 
erodo, a diminui~áo dm grandes variagíiea na 
umidade e temperatura do solo, a diminui* da 
aparte de sedimento aos corpus de @a e a re- 
d u g o  da poluição e, não manos importante, ri 

maior produtividade e a menor cu&o de produ- 
@o a lonp prazo são &na doa benekios pro- 
poreionadm por essa forma de manejo que a Lei 
claramente eslirnula. 

Grande parte dos efeitos da manejo do solo 
fora da propriedade - tais wmo a geraqão de en- 

. . " . .  . . . . cbentes e 0 assoreamenlo de corpos de &a, a 

&wii$rn& & C@mpmi%ia 1 eutrofi%a@ía e a polui$ão dos rios e lagos, a re- 
m & ~ ~  - campo. du~çáo da vazão de rios ê &regas durante n es- 

t @ o  seca. -depende dm processos que ocorrem 
dentro da propriedade. A passagem de um aiate- 
ma altamente impactante, eomn a convencional, 
para outro amhiantalmente sustenkbvel, como a 
plantio direto, tlporta grandes beneficias ao meio 
ambiente e, indiretame~te, B sociedade que dele 
depende. 

Uma vez estabelecido de forma abrarigente e 
consolidado em uma bacia hidragrbfica aw'co- 
Ia, o pkntio direto proporcionará uma diminui- 
$60 de vazões da pico aos rias, durante o perío- 
do chuvoso, e levari  muito pouca sedimento aoa 
corpos de @a, que por sua vez serão capazes 
com menor Qrga de sedimentos. de se autode- 
purarem. 

E sm Lei imprimird o ritmo do desenvolvimen ta 
su~tentável, oolomndo o Brasil em p i @ o  de van- 
guarda. Seu texto jB B reconhecido como um dos 
melhores do mundo, faltando agora as açoes e 
engajamento de toda rr sociedade para sua aplica- 
São. 

LU ndtura: a produção 
de água lunpa 

de irriga@& /bqicmtenzente m a l p ~ j e W s  eJou mal 

gmnjm ou ~ m i d ú s t ~ ,  o& o ztso i&naZ 
tambBm oem. A agnkultura, por outro lado, é o 
i4niw segmnto qaepndw água 1 2 ~ p .  

A @a 4, felizmente, um recurso abundante. no desperdfcio nas process 
BmP. Abundante, por6111 nio infmitmmte dispo- cola, seja em equipa] 
nível, embora a tmbmos tratado at8 aqui como se qüenkmente d prarje 
fosse. seja em outros emprw 

Temoa degperdip- 
do ma de uma w e i -  
ra perdulhia. Hh dea- 

I perdicio na uso domes- 
fim (varrer diarimen- 
te as calçadas diante 

, das ma e prédios de 
npwlamentos usando 
um esguicho em \-e2 de 
umavwauw8a exem- 
plo mais acabado), h& 
desperdicio nas redes 
de abastecimento urba- 
no, cujo$ vazztrnarrlos 
aáa respunsheis por 
perdas reconhecida- 
mente formidávei8, hB 

s industriais e no WQ wi- 
e n t o ~  de irrigação, fre- 
idos dou mal manejados, 
, como limpeza de gmjw 


